
tude moderna se encontra em adiantado processo de desa-

gregação do caráter.

Relaciona, todavia, os milhões de rapazes e meninas,

debruçados sôbre livros e máquinas, através do labor e do

estudo, em muitas circunstâncias imolando o próprio corpo

à fadiga precoce, para integrarem dignamente a legião do

progresso.

Sabes que há companheiros habituados aos prazeres

noturnos e, ao vê-los comprando o próprio desgaste a pre-

go de ouro, acreditas que tôda a comunidade humana jaz

entregue à demência e ao desperdício.

Reflete, entretanto, nos milhões de cérebros e braços

que atravessam a noite, no recinto das fábricas e junto dos

linotipos, em hospitais e escritórios, nas atividades da lim-

peza e da vigilância, de modo a que a produção e a cultura,

a saúde e a trangúilidade do povo sejam asseguradas,

Marcaste o homem afortunado que enrijeceu mãos e

bolsos, na sovinice, e esposas a convicção de que tôdas as

pessoas abastadas são modelos completos de avareza e

crueldade,

Considera, no entanto, os milhões de tarefeiros do ser-

viço e da beneficência, que diâriamente colocam o dinheiro

em circulação, a fim de que os homens conheçam a honra

de trabalhar e a alegria de viver.

Não condenes a Terra pelo desequilíbrio de alguns,

Medita em todos os que se encontram suando e so-

frendo, lutando e amando, no levantamento do futuro me-

lhor, e reconhecerás que o Divino Construtor do Reino de

Deus no mundo está esperando também por ti.
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Evolução e Aprimoramento

“Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade, digo-te:

Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer de nôvo.

— Jesus — João, 3: 3.

*

“A reencarnação é a volta da alma ou Espírito à vida cor-

pórea, mas em outro corpo especialmente formado para êle

e que nada tem de comum com o antigo.” — Cap. IV, 4.

homem é o senhor da evolução na Terra.

Todos os elementos se lhe sujeitam à discrição.

Todos os reinos do planeta rendem-lhe vassalagem.

DDa em nome da Eterna Sabedoria, o

*

Montanhas ciclópicas sofrem-lhe a carga de explosivos,

transfigurando-se em matéria-prima destinada à edificação

de cidades prestigiosas.

Minérios por êle arrancados às entranhas do globo, su-

portam-lhe os fornos incandescentes, a fim de lhe garan-

tirem utilidade e confôrto.

Rios e fontes obedecem-lhe as determinações, transfe-

rindo-se de leito, com vistas à fertilização da gleba sedenta.

Florestas atendem-lhe a derrubada, favorecendo o pro-

gresso.
Animais, ainda mesmo aquêles de mais pujança e vo-

lume, obedecem.lhe as ordens, quedando-se integralmente

domesticados.

A eletricidade e o magnetismo plasmam-lhe os desejos.

E o próprio átomo, síntese de fôrça cósmica, descerra-

-lhe os segredos, aceitando-lhe as rédeas.
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Mas não é só no domínio dos recursos materiais que o

homem governa, soberano.

Éle pesquisa as reações populares e comanda a políti-

ca; investiga os fenômenos da natureza e levanta a ciência;

estuda as manifestações do pensamento e cria a instrução;

especializa o trabalho e faz a indústria; relaciona as impo-

sições do comércio e controla a economia.

Claramente, nós, os espíritos em aperfeiçoamento, no

aperfeiçoamento terrestre, conseguimos alterar ou manobrar

as energias e os sêres inferiores do orbe a que transitó-

riamente, nos ajustamos, e do qual nos é possível catalogar

os impérios da luz infinita, estuantes no Universo.

A face disso, não obstante sustentados pelo Apoio Di-

vino, nas lides educativas que nos são necessárias, o apri-

moramento moral corre por nossa conta.

O professor ensina, mas o aluno deve realizar-se.

Os espiritos superiores nos amparam e esclarecem, no

entanto, é disposição da Lei que cada consciência responda

pelo próprio destino.

Meditemos nisso, valorizando as oportunidades em

nossas mãos.

Por muito alta seja a quota de trabalho corretivo que

tragas dos compromissos assumidos em outras reencarna-

ções, possuis determinadas sobras de tempo, — do tempo

que é patrimônio igual para todos, — e, com o tempo de

que dispões, basta usares sàbiamente a vontade, que tanta

vez manejamos para agravar nossas dores, a fim de te con-

sagrares ao serviço do bem e ao estudo iluminativo, quando

quiseres, como quiseres, onde quiseres e quanto quiseres,

melhorando-te sempre.
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Ante o Livre Arbítrio

“Não te admires de que eu te haja dito ser preciso que

nasçus de nôvo.” — Jesus — João, 3: 7.

*

“Não há, pois, duvidar de que sob o nome de ressurreição

o princípio da reencarnação era ponto de uma das crenças

fundamentais dos Judeus, ponto que Jesus e os profetas con-

firmaram de modo formal; donde se segue que negar a reen-

carnação é negar as palavras do Cristo.” — Cap. IV, 16.

pre aqui e ali, aguêles que negam o livre arbítrio,

alegando que a pessoa no mundo é tão independente,

quanto o pássaro no alçapão.

E, justificando a assertiva, mencionam a junção com-

pulsória do espírito ao veículo carnal, os constrangimentos

da parentela, as convenções sociais, as preocupações in-

cessantes na preservação da energia corpórea, as imposi-

ções do trabalho e a obediência natural aos regulamentos

constituídos para a garantia da ordem terrestre, esquecen-

do-se de que não há escola sem disciplina.

Certamente, todos os patrimônios da civilização foram

erigidos pelas criaturas que usaram a própria liberdade na

exaltação do bem, no entanto, para fixar as realidades do

livre arbítrio, examinemos o reverso do quadro.

Relflitamos, ainda que superficialmente, em nossos ir-

mãos menos felizes, para recolher-lhes a dolorosa lição.

Pensemos no desencanto daqueles que amontoaram

moedas, por longo tempo, acumulando o suor dos semelhan-

tes, em louvor da própria avareza, e sentem a aproxima-

ção da morte, sem migalha de luz que lhes mitigue as afli-

ções nas trevas...

Imaginemos o suplício dos que trocaram veneráveis en-

cargos por fantasiosos enganos, a despertarem no cre-
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